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RECEITA E DESPESA DA UNIÃO
7

Demonstração da Receita e iJeapese - janeiro a novembro de 1952

(Em milhares de cruzeiros)

RECEITA DESPESA

RECEITA DA UNIÃO DESPESA DA UNIÃO

ada Ordinária
167.767

20.270
Dâas Tributarias Presidência da República... 7.090

D.A.S.P., Conselhos, etc... (.0.0. Cioooo. p_52

Importação 2.U84.931 Estado Maior das Forças Ar-
Consumo 8.111.859 4.100

'Renda 9.187.367

»S.61o 2.703.1+94 Minis térlos:

Territórios "4.542 22.492.193 Aeronáutica I.76O.Ò36

1.020.192

ttndas Patrimoniais 180. 4lb Educação e Saúde 2.136.951

3.941.029

andas Industria is 923.243 3.879.966

Justiça e Neg. Interior es 967.342

liversas Rendas 2.690.69^ 2.590.932

Relações Exteriores .... 182.835
Soma da renda or

26.286.545
Trabalho, Ind. e Comércio 569.826

dinérla
Viação e Obras Públicas.. 4.755.848 21.765.557

enda extraordiná- 252.020

ria 888.536

SOMA DAS RENDAS.. 27.175.081 SOMA DA DESP2SA 22.925.336

OPERAÇÕES A CLASSIFICAR

Saldo das operações de orém

dito, depósitos e outras 1.598.548

BANCO DO BRASIL

Saldo disponível do confron

to das seguintes contas:

CC/Receita e Despesa da

1.900.379

SALDOS

312.317

Nas Agências do B.do Brasil 438.501 750.818

27.175.081 27.175.081

Nota: Esta demonstração foi organizada em face das comunicações prévias transmitidas ne

forma da Circular n» 9, de I952 e está sujeita a posteriores retifIcações

.

Fonte - Contadoria Geral da República.



8
RTOCTTA g DSSPgSA DA UNIÃO

Receito de janeiro a novembro de 1952, comperada com a de Igual período de 1951

(Km milhares de cruzeiros)

CLASSIFICAÇÃO 1951 1952
Diferença

ou -

1951 sôbre 195Í

Renia Ordinária

I - ReMas Tributárias:

Importação
Cona umo
Renda .....
Sôlo
Territárioa

II - Rendas Patrimoniais

III - Rendas Industriais

IV - Diversas Rendas ..,

Soma

Renda Extraordinária

Total ..

2.55I.OU8
7.302.692
7.231.124
2.MÍ2.U22

3.097

165.895

704.731

2.993.734

23. 394. 7^+3

447.674

23. 842. 417

2.484.931
8.111.859

'•3679.187.367

180.416

923.243

2.690.693

26.286.545

888.536

27.175.081

tJO

66.117
^7

1.956.243
261.072

1.445

14.52Í

218.512

303.041

2.891.802

440.862

3.332.664

Fonte - Contadoria Geral da República.

Despesa de Janeiro a novembro de 1952, comparada com a de igual período de 195

^

(En fflllhares de cruzeiros)

ÔROÃas 1951 1952
Diferença
f ou - _

1951 j4kM_1952

Congresso Nacional ,

Tribunal de Contes
Presidência da República
O.A.S.P., Conselhos, etc
Estado Uaior das Forças Armadas .

Ministérios:

Aeronáutica
Agricultura
Educação e Safide
Fazenda
Guerra
Justiça e Neg. Interiores
Marinha
Relações Exteriores
Trabalho, Ind. e Comércio
Viação e Obras Públicas .

,

Poder Judiciário
,

Total

157.768
18. 581

1.227.083
336.438

3.822

1.644.76o
710.691

1.533.762
3.712.965
3.336.047
862.194

1.584.252
160.523
419.221

3.242.121

212.423

19.162.851

7.090
680.532
4.100

1.760.636
1.020.192
2.136.951
3.9Í1.029
3.879.966

967.342
2.59Ú.932

à-k
4.735.848

252.020

22.925.336

1.219.993
352. 09H

278

115.876
309. 3Ò1
605.18?
228.064
543.919
105.148

1.006/«80
22.312

150. 605
1.493.727

39.597

3.762.485

Fonte - Contadarifl Geral da RepiSblloa.



RECEITA E DESPESA DA UNIÃO 9

Receita arrecadada pela Recebedoria do Distrito Federal, segundo os títulos orçamentários

Janeiro a noTeiubro

Receita arrecadada (Cr$ 1.000)

TlTDLOS ORÇAMENTÁRIOS Janeiro a novembro Novembro

1951 1952 1951 1952

'+.386.337 5.192.238 313.231 1+36.031

l.í+22.388
2.396.922
462.749
13.93^

524
89.820

1.593.129
2.920.187

576.675
10.335

450
91.462

131.922

791

8.0^7

148.796
223.652
54.849

730

7.7^

90.968 132.110 5.352 17.915

'+.'+77.305 5.324.346 318.583 453.91+6

Fonte - Recebedoria do Distrito Federal

Receita arrecadada pela Recebedoria Federal em São Paulo, segundo os títulos orçanentárlos

Janeiro a novembro

Receita arrecadada (Cr$ 1.000)

TlTDLOS ORÇAMENTÁRIOS Janeiro a novembro Novembro

1951 1952 1951 1952

2.419.177
2.303.'+50

371.870
115.915

5.210.412

2.776.237
3.015.582
483.617
131.293

6.406.729

165.128
153.355
37.092
10.105

365.680

251.771
162.227
44.09^
22.8l§

480.903

Fonte - Diretoria das Rendas Internas
|

Receita arrecadada pela Alfândega do Rio de Janeiro, segundo os títulos orçamentários

Janeiro a dezembro

Receita arrecadada (Cr$ 1.000)

TÍTULOS ORÇAMENTÁRIOS Janeiro a dezembro Dezembro

1951 1952 1951 J952

1.591.118 1.384.016 143.192 62.695

1.016.160
376.436

1.553
163

196.806

36.815
1.627.933

ím
I.6i4

138
188.225

3'+.998

1.419.oi4

88.967
37.4oÔ

156
11

16.650

3.552
146.744

36.232
17.299

103

9.04Í

65.

Fonte - Alfândega do Rio de Janeiro
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ImpÔ3to de oonsumo arreoadado pela Recebedoria do Distrito Federal,
segundo as espécies tributadas - janeiro a novembro

KSPfiCrBS TRIBUTADAS

Impôsto de oonsumo arrecadado (Cr$l.000)

Janeiro a novembro

1951 1952

Novembro

1951 1952

TABELA "A"

Aparelhos, máquinas e artefatos de metais
Armas, munições e fogos de artifícios
Artefatos dá matérias de origem animal e vegetal
Brinquedos, artigos de esporte e fogos
Cerâmica e vidro
Chapéus
Cimento e artefatos de cimento de gesso e de pedras na

turais e artificiais T
Eletricidade
Escôvas, espanadores e pincéis
Jóias, obras de ourives e relógios
Papel e seus artefatos
Produtos alimentícios industrializados
Produtos farmacôutioos e medicinais
Tintas, vernizes e outras matérias
Telas

TABELA "B"

Calçados
Móveis .

,

Álcool
Bebidas
Cartas de Jogar . .

.

Lâmpadas elétricas
Vinagre

TABELA "D"

Fósforos e Isqueiros
Fumo

;

Gasolina, querosene, óleo e oarbureto*dê*cáiôiô*

!

Guarda-obuvas
Perfumarias e artigos de toucador*.!!!
Sal !.!!!!!!!!!!!*
Tecidos, malharias e seus artefatos, passámanàriâ! *ôôr"

doalha e linhas -
10% sôbre bebidas - F.N.E.P. ..

5.518
11.686
3.207

20.477
5.1Ô2

58.^^7

80

306
24^.7^0

7.32Z
1.565

228
501.189

219
2."""

102

104.834
24.420

1.422.388

76.204

40.357

,
597

24.oi4
2.429

7.096
11.970
3.724

20.485
4.693
63.957
71.31Ó
23.279
1.535

69.115
42.263

262
272.4^6

234
599.227

24l
2.282

102.123
135

114.613
27.182

1.593.129

5.775
17

2.099
243

500
1.039

i.iío
368

1.61Ê
150

6.837
3.632

15
23.521

o

45.141
2

215
10.799

1

10.304
2.351

131.922

Fonte - Recebedoria do Distrito Federal



MOEDA E CAMBIO

Meios de pagamento

Setembro-1951/1952

ESPECIFICAÇÃO
EfetiTO no fim do mâs
(Em Cr$ 1.000.000)

Setembro-1951 Setembro-1952

I Melo circulante ,

) Caixa em moeda corrente
,

) Moeda em poder do público (A-B)

) Depósito & vista

Meios de pageunento (C-)-D) .,

33.799

6.183

27.616

63.803

91.419

36.533

6.71U

29.819

7^^.659

104.U78

Nota - Dos depósitos à vista foram descontadas as seguintes contas do Banco do Brasil»

Ifi) Operações da Carteira de Cftmbio
2fiÍ Caixa de Mobilização Bancária
3*) SuperintendÔncia da Moeda e do Crádlto
4a) De Bancos
5a) Compulsórios (Do Público)
6«) Em garantia de acidentes do trabalho

7onte- Serviço de Estatística Económica e Financeira

Cunhagem de moeda metálica - Jeineiro a dezembro

VALOR NOMUIAL DAS MOEDAS

Moedas cunhadas

Janeiro a dezembro

1951 1952 1951 1952

tr| 0,10

tr| 0,20

0,50

ixi 1,00

<Pt 2,00

Total

«pI 0,10

M 0,20

flrl 0,50

pf 1,00

•Or* 2,00

Total

15.561.000

14.964.000

7.523.000

3.757.000

390.000

42.195.000

I 1.556.100,00

2.992.800,00

3.761.500,00

3.757.000,00

780.000,00

12.847.400,00

Quantidade

10.966.000

10.942.000

6.863.000

1.769.000

1.456.000

31.996.000

Valor (Cr*)

1.096.600,00

2.188.400,00

3.431.500,00

1.769.000,00

2.912.000,00

11.397.500,00

657.000

550.000

457.000

66.000

1.730.000

65.700,00

110.000,00

228.500,00

66.000,00

470.200,00

923.000

1.003.000

425.000

60.000

189 .000

2.600.000

92.300,00

200.600,00

212.500,00

60.000,00

378.000,00

943.400,00

Fonte - Casa da Moeda



12 MCEDA E CÂMBIO

Curso de câmbio em cruzeiros - Média das cotações diárias

J'aQBÍro a dezembro

P A 1 S í

Média das cotações (Cr|)

1951 1952

Dezembro

1951

América do Norte (Dôlar)
Bélgica (Franco Belga) .

DinanBrca (Coroa)
Sspanba (Peseta)
França (Franco)
Holanda (Flarim)
Inglaterra (Libra)
Portugal (Escudo)
Suécia (Coroa)
Suiça (Franco)
Uruguai (Pèso)

M
i

ie.72
0,^
2,7**

0,05
'+.92

52,42
0,67

Ifo
9, Ml

0,05
'+,92

Vã

Fonte - Cflmsra Sindicalr da Bdlsa de Valares do Rio de Janeiro.

Cotações das Apâlioes e outros Títulos da União na Bdlsa do Rio de Janeiro

Janeiro a dezeabro

TÍTULOS
Valor

Boainal

Médias aensais (Cr#)

Janeiro

1951 1952

Dozaabro

1951 1952

Uniformizadas
, _556

Diversas Emissões, ao portador, 5)( ....
Diversas Emissões, ao portadcr , em oau-

tela, 5?l

Reajustamento BconOmico, ao portador, 5)(
Obrigaçges do Tesouro de 1921, Vjl

Obrigações do Tesouro de 1930, 756
Obrigaçges do Tesouro de 1932 , 7jt
Obrigações do Tesouro de 1939, 7%
Obrigaçges Ferroviárias, 7>
Obrigações de Guerra, ao portador, èjt.,
Obrigaçges de Guerra, ao portador, 6%..
Obrigações de Guerra, ao portador, 6%..
Obrigaçges de Guerra, ao portador, 6jt..
Obrigações de Guerra, ao portador,

1.000
1.000

1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000
1.000

100
200
500

1.000
5.000

662

' ^5
650m

1.042

lE
361
7U0

3.709

738

766
060
680

1.037

"
880

m
3.éU6

lél

83Í
3.9JI

Fonte - Câmara Sindical da BOlsa de Valores do Bio de JaasiiD.



MOEDA E CAMBIO 13

Fapel-moeda eoi olroulação - Saldò em Janeiro s dezembro

VALOR HOmNAL DAS NOTAS

Fapel-moeda em olroulação (*)

31 de janeiro 31 de dezembro

1951 •1952 1951 1952

Quantidade

3i.7U8.67O 39.092.109 38.670.212 67.827.184

20.909.802 21.073.801 21.202.665 29.352.697

58.725.836 68.259.130 67.729.393 75.216.021

57.636. 55U 64.917.264 64.585.589 67.477.545

W.í+23.305 52.452.123 52.355.269 51.664.113

2if.232.785 28.071.065 27.992.249 31.602.741

19.612.89*^ 21.084. 268 21.037.705 23.191.297

200 • • 20.9*19.914 20.271.857 20.579.570 20.174.632

500 • ••••«••••••••• 17.01+6.720 14.944.318 15.639.968 15.272.082

JL.OOO , •••• 13.369.323 16.881.156 17.764.979 21.499.267

312.655.803 347.047.091 347.557.599 403.277.579

Valor (Crtl.OOO)

31.7^9 39.092 38.670 67 827

41.820 42.146 42.405 58.705

293.629 341.296 338.647 376.080

576.366 649.173 645.856 674.776

20 968.466 1.049.042 1.047.105 1.033.282

1.211.639 1.403.553 1.399.612 1.580.137

1.961.289 2.108.427 2.103.771 2.319.130

4.189.983 4.054.371 4.115.914 4.034.927

8.523.360 7.472.159 7.819.984 7.636.041

13.369.323 16.881.156 17.764.979 21.499.267

31.167.624 34.o4o.4l7 35.316.943 39.280.172

(*) Hão foram incluídas as notas da antiga emissão do Banco do Brasil enoaii5>ada pelo Tesouro

Nacional e da extinta Caixa de Estabilização.

Fonte - Caixa de Aaortização



MOTIMEMTO BANCÁRIO

Bráail

•inclpais oontas do Atlvo e Passivo - Saldos 30 de setembro de 1952

PRINCIPAIS CONTAS

Saldos em 30-9-1952 (Cr$ 1.000)

BANCOS NACIONAIS Banoos
Estran
gelros

Total

Banco do
Brasil

Outros
Bancos

Caças
BEUicarlas

Total
Geral

Caixa
Em moeda corrente . .

.

Em depósito no BA>BraalL
A ordem de Sup.M. e Créd.
Em outras espécies ....

Letras do Tesouro
Empréstimos em c/correntes

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empróstiiábs Hipotecários

.

Títulos descontados
Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particvilares

Letras a receber C/própria
Correspondentes no Erterior
Outras Contas
Contas de compensação . .

.

TOTAL DO ATIVO

Capital
Fundo de reserva legal ..
Fxmdo de previsão ;

rundo de Amort.ativo fixo
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo.
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em^C sem limites

" c/c limitados.
" c/c populSLTes.
" c/c sem Juros
" c/c aviso menos

de 90 dias
Outros depósitos
Saldos cted.c/emprest.

A prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Diversos a prazo fixo .

.

" aviso (90 dias
ou mais)

Outros depósitos ......
Letras a prémio .......

Correspondentes no Exterior
Outras Contas
Contas de compensação

,

TOTAL DO PASSIVO ,

III
2.731

536. 2(
^

1.777.398
213.977
208.276
22a.706

3.632.478
9.118
6.899

1.71^6.868
1.675.001

18.845
7.989

123.335
13.603

1.835.450

956.416
838.552

1.734
6.733

32.015
28.971
95.175

5.195.901
13.490.918

27.249.137

473.000
56.659

iÍ!76'
224.969

I*.^o!349
6.385
6.970

3.^33.554
722.214
127.308
766.739

430.646
52'.113

892.420
883.220

35*049

525.316

309.138
13.717

70.691
5.537.045

13.490.918

27.249.137
Fonte - Serviço de Estatística EoonÔmloa e Financeira



MOVIMENTO BANCÁRIO

CearA

Principais contas do Atiro o Passivo - Saldos am 30 de setembro de 1952

Saldos em 30-9-1952 (Crf 1.000)

PRINCIPAIS CONTAS BANCOS NACIONAIS
Bancos

Total
OeralBanco do

Brasil
Outros
Bancos

Casas
Bancárias Total

Estran
gelros

Caixa
Em moeda corrente
En depósito no Banco do Brasil
A ordem de Sup .Moeda e Crédito
Em outras espécies

Letras do Tesouro '

Empréstimos em C/correntes ....
Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Títulos descontados

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber c/própria ....
Correspondentes no Exterior . .

.

Outras Contas
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

25.17't
25.125

"
1+9

398.793
1.273

171.708
109.ii8
78.290
38.í+0if

162.798

162.798

Í+90.921
1.528.079

2.605.765

66.012
21.988

. 122.971

68.900

199.200

3.991
107.050
1+80.009

1.039.269

ATIVp

1.086
428
if87

171

12

12
49

3.757

i.75j
1.07^

92k
2.150

'392
1.303

8.71+9

92.272

49

2if0.606
143.455
78.452
4o.i4o
17.348
5.317

365.755

136.862
55.622

59^!??3
2.017.391

3.653.783

16.060
4.124
8.572

3" 364

33T132

20.;
10.

£

1.880

12.222

4o6

220
86.564
148.279

296.477

Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão ^
Fundo de Amortização ativo fixo
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em C/C sem limites.

" c/C limitados
" c/c populares
" c/c sem juros
" c/c aviso menos de

90 dias
Outros depósitos
Saldos cred. c/empréstlnos.

.

A prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Diversos a prazo fixo

" aviso {90 diasoumals )

Outros depósitos
Letras a prémio

Correspondentes no Exterior ,

Outras Contas
Contas de compensação ,

TOTAL DO PASSIVO

1.671

335.520
325.142
173.014
2^.368
8.522

45.651
25.078
7.332
27.192

247

10.378

5^148

758

740.495
1.528.079

2.605.765

63.^7
15.699
1.855
.

394

324. 2Ô2
243.087

2.057

105.498
72.711
55.692
2.912

562
64

3.591
81.195

7*302

63.581
3.022
7.290

4"827

136.583
4S8.009

1.039.269

770
255
13
5

5T748
1.557

306
963

"288

4.191

4.04'047
144

655
1.303

8.749

64.217

'IM
2 .070

, 4.lt3
665.550
569.786
175.071
23.368

^45
.gl

"""iilooi

82.884
3.447

562
14.391
4.002
95.7^4

12.450

72.0^1
3.924
7.290

4.827.
877.733

2.017.391

3.653.783

601

19T637
17.107

4.933
6iS74
1.607
4.017

254

22
2.530

1.218
1.312

127.960
i4è.279

296 .477

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



l6
MOVIMENTO BANCÁRIO

Rio Grande do Norte

Princlpaia contas do Atlvo e Passivo - Saldos em 30 de setembro de 1952

PRINCIPAIS CONTAS

Saldos em 30-9-1952 (Crf 1.000)

BANCOS NACIONAIS Bancos Total

Banco do
Brasil

Outros
Bancos

Casas
Bancárias

Total
Estr^n
geiro"3

Geral

Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no B.do Brasil
A ordem de Sup.M.e Crédito
Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos^ em c/correntes.

.

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários ...

Títulos descontados
Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber c/prôpria..
Correspondentes no Exterior
Outras Contas . ..

Contas de compensação ...

TOTAL DO ATIVO

Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de previsão
Fundo de Amort. atlvo fixo..
Outras reserves
Depósitos
A vista e a curto prazo ...
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em c/C sem limites

" c/c limitados ...
" c/c populares . .

.

" c/c sem Juros . .

.

" c/c aviso menos de
90 dias

Outros depósitos
Saldos cred. C/empréstimos
A prazo
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Diversos a prazo fixo ....

" aviso (90 dias ou
mais) .

Outros depósitos
Letras a prãmio

Correspondentes no Exterior
Outras Contas
Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO

12.132
12.115

17

503. 2^18

15.264

1.890
269.106
57.071

W.Vã

171.592

171.592

52.393
1. 29^^.792

2.034.157

616

101.707

11.872
2.406

11.920
13.623
3.573
7.321

260

1.651
102

3.178

500
13

2.665

637.042
1.294.792

2.034.157

10.001
3.303
6.000

69b

18.515
904

7.224
6.689
2.423
1.203

72

45.621

31.189
7.759
2.903

3.770
297

12.172
84.548

171.154

10.000
665

f
42.90I
32.625
•3.956
1.096

10.170
5.140
7.996

192

1.552
2.51^

10.284

4.251

6.033

Í4!5^
171.15^

ATIVO

10.946
3.170
5.920
1.156

6.412

4.257
1.911

244
220

22.229

17.7^1
1.701
634
18

1.924

6.961
77.557

123.625

PASSIVO

Itlll
11.920
1.854

17

1.890
280. 587
65.671
78.400
65.129

330
220

239.442

3.73"

177.286
297

71.526
1.456.897

2.328.936

3.000
117
260
58

300
33.764
27.211

276

8.892
7.029
9.635
1.379

6.553

6.553

8.569
77.557

123.625

13.000
782
556

1.160

n 595
178.380
158.365
50.033
12.968
2.406
11.920
32.685
15.742
24.952
1.831

1.552
4.168

108
20.015

15.251

2,328.936

Fonte - Serviço de Estatística Bcon&mica e Financeira.



MOVIMENTO BANCÁRIO

Paraíba

principais contas do Atlvo e Passivo - Saldos em 30 de setembro de I952

Saldos em 30-9-1952 (CrJ 1.000)

PRINCIPAIS CONTAS BANC 33 NACIONAIS Bancos
Total
GeralBanco do

Brasl 1
Out ros
Bancos

Casas
Bancárias Total

Estran
geiros

Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no B.do Brasil
A ordem de Sup.M.e Crédito
Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em c/correntes.

.

Poderes públicos ........
Autarquias
Bane 03
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários ...
Títulos descontados

Poderes públicos
Autarquia s

Bancos
Comércio >

Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Letras a receber c/própria..
Correspondentes no Exterior.
Outras Contas
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVD

Capital
Fundo de reserva legal .....
Fundo de previsão
Fundo de Amort. ativo fixo..
Outras reservas
Depósitos •

A vista e a curto prazo ...
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em C/C sem limites

" C/C limitados . .

.

" c/c populares . .

.

" c/C sem juros . .

.

" C/C aviso menos de
90 dias

Outros depósitos
Saldos ored.C/ empréstimos

A prazo
Poderes públicos
Aut arquia s

Compulsórios
Diversos a prazo fixo . . .

.

" aviso (90 dias ou
mais)

Outros depósitos
Letras a premio

Correspondentes no Exterior.
Out ras Cont as ^

Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO

32.723
32. 6- -

h2

^15.1
53.

í

26.427
83.366
167.518

76

255.410

2f;5.4lO
2.420

30Í+.642
1.613.463

2.624.413

1.365

165.199
158.222
43.145
15.281
2.473

33.618
29.761
7.168

21.144
1.255

4.189
188

6.977

240

844.386
1.613.463

2.624.413

'Pê28.542
2.973

2

43.1+10
1.068

101
33.066
8.692

'm
153.520

72.11^
47.594
1.861

841

26.214
173.047

436.066

35.375
3.305
3.239
496

2.867
143 . 102
97.509
7. '+63

2.995

33.214
20.607
22.554
3.247

5
45.593

40.949

4.626
18

74.635
173.047

436.066

5.811
1.596
3.500

715

922

200

722

16.006

5. ,9 57
4.401
1.712

373
3.5b3

14.758
16.536

54.033

78.409
42. 596
32.C42
3.688

83

460.087
54.682

101
118.020
35.119
83.366

167.873
926

424.936

78.070
51.995

283.814
2.420

345.614
1.803.046

3.114.512

PASSIVO

20.615
18.773

1.821
16.086

3^6

396

13
1.842

1.599

243

16.882
16.536

5^.033

35.375
3.305
5.239
1.861
2.867

328.91b
274. 504
50.608
18.276
2-473

33.618

206
54.412

24o

48.9^5

935.903
1.803.046

3.114.512

Fonte - Serviço de Estaiitística Económica e Financeira.



18 MOVIMENTO BANCÁRIO

Pernambuco

Prinoipais contaa do Atlvo e Passivo - Saldos em 30 de àetembro de 1952

Saldos em 30-9-1952 (CrJ 1.000)

PRINCIPAIS CONTAS
BANCOS NACIONAIS

Bancos Total
GeralBanco do

Brasil
Outros
Bímcos

Casas
Bancárias Total

Estran
gelros

Caixa
Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Brasil
A ordem de Sup .Moeda e Crédito
Em outras espécies

Letras do Tesouro
Empréstimos em C/oorrentes
Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Empréstimos Hipotecários
Titulos descontados
Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária ,.

Particulares
Letras a receber c/própria
Correspondentes no Exterior ....
Outras Contas ,

Contas de compensação

TOTAL DO ATITO

51.905
51.858

"
47

237.127
55.629

123.663
24.689
33.146

17.001
7.606
5.735
3.371

2Ô9

1.731^448
106.682

525T091 3l"i49

11^468
273.249
4ái.79i
699.960
158.285

13

"664

315.261
162.752

28
2.311

44.075

7.350
lÔ.5g

5.1^9

398T458
15.040

748.i45 63.024

398.458
15

1.260.337
5.075.24Ô

8.517.411

388.929

317

0 215
382.201

1.437.131

3.345.267

38T116
15.354

2T547
7.207

28.812
52.367

192.353

306.033
115.093
129.398
28.060
33.4â2

2.287T688
106.682

12.132
595.860
663.078
700.012
160.667
49.257
15.040

1.209.627

427.045
276.105
^6.8l4

.
5.972

491.691
332

1 6 1
^^0

93.536
18.099
50.328
3.244

21.865
584

160.4l0

.975

.001

161. 7J

354
576
.741

376

235

225.459
516.136

.158.442

fixo

Capital
Fundo de reserva legal . .

.

Fundo de previsão
Fundo de Amortização atlvo
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo .......
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em C/C sem limites ..

" c/c limitados
" c/c populeires .......
" c/c sem juros
" c/c aviso menos de 90

dias
Outros depósitos
Saldos ored. c/empréstimos ...
A prazo
Poderes públicos
Autarquias

,

Compulsórios
Diversos a prazo fixo

" aviso (90 dias ou mais)
Outros depósitos
Letras a prémio

Correspondentes no Exterior ....
Outras contas
Contas de compensação

TOTAL DO PASSIVO

2.329

805.809
784.994
385.132
87.005
23.o48

191.158
50.673

J-^7922.400
1.772

83
13.015
1.029

20.815

409

12

,634.025
.075.248

.517.411

162.000
26.058
18.854
7.674

17.33,^
.241.—'^

292.6'
205.825
211.056
14.545

64.587
23.670

398)4^^
7.190
20.303

338T508
32.487

278
434.603

1.437.131

3.345.267

.850
837
.330
208

'584

.590

.171

!692
950

.594

71
.994

22
52

192

1
,176
.367

.353

169,850
26.895
22.184
10.211
17.335

2.152.727
1.712.4|0

23.048
191.158
352.522
286. êi6
235.148
17.267

66.264
36.685

,13.133
440.297

7.190
20.71?
11.756

'3ÍÍ727

3.090.80?
6.564.746

12.055.031

17 .000
i.opo

541
347

>53.00p
:87.594

66
6.964

114.657
26.765
5.302

12.378

14.425
3.427
3.610

65.406

35.049

13T786
16.571

15
368.403
516.136

.158.442

7.080.882

13.213.473
Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



w
MOVIVBNTO BAÍCARIO

iUag&aa

Frlnoipela oontas do Atlvo e Passivo - Saldos am 30 de setembro de 19^2

PRINCIPAIS CONTAS

Saldos em 30-9-1952 (Cr# 1.000)

BANCOS NACIONAIS Bancos
Estran
geiro?

Total
GeralBanco do

Brasil
Outros
Bancos

Cases
Bancárias Total

Caixa
Sd moeda corrente
Sb depósito no B.do Brasil
A ordem de Sup.M.e Cridito
Sm outras espécies

Latras do Tesouro
ipréstimos em c/correntes.

.

Poderes públicos
Autarquias
Bancos
Comércio
Indústria
Lavoura
Pecuária
Particulares

Onpréstimos Hipotecários ...

trítuloa descontados
Poderes públicos
Autarquias
Bancos ..•
Comárcio
Indústria
Lavoura
Pecuária

JParticulares
tras a receber c/próprla..

Correspondentes no Exterior.
iiOutras Contas
Contas de compensação

TOTAL DO ATIVO

16.1»I1
16.107

3»+

Capital
'{Fundo de reserva legal .....
Fundo de previsão
Fundo de Amort. ativo fixo..
Outras reservas
Depósitos
A vista e a curto prazo ...
Poderes públicos
Autarquias
Compulsórios
Bancos
Diversos em c/C sem limites

" c/c limitados ...
" c/c populares ...
" c/C sem Juros ...
" C/c aviso menos de

90 dias
Outros depósitos
Saldos cred.C/empréstlfflos.
A prazo
Poderes públicos
Aut arquia s
Compulsórios
Diversos a prazo fixo ....

" avi3o(90 dias ou
mais)

Outros depósitos
Letras a prémio

Correspondentes no Sxterior.
Outras Contas
Cootas de compensação

TOTAL DO PASSITO

í+it.626

59.691
22

126.354

126.354

36.838
1.314.669

1.975.360

711

116.954
112.71?
24.024
19.671
7.804
16.346
16.632
7.140
19.573

79

11

4.235

300

3.738

197

543.026
1.31*^.669

1.975.360

48

22
11
2

9

31.916
20.906
10.337

82

6.360
1.328
5.031

1

38.276
22.234
15.368

591
83

27.730 509.088
24.482

7.216 516.304
24, 482

_

180
16 277
io;4ò^

206
167
497

59.479

-

29
1.730

180
60.903

131.476
231.670
59.858

519

187.563

-

2 4o4
4.' 812

14.923

180
6'5 307

136 '.280

231.670
59.85Ô

519
29

202.486

18.780
28.020
I. 218

265
II. 196

93
10

1.627

18.873
28.030
1.218

265
139.177

5.595
9.303

25

24.468

'm
265

139.202

3Ô.336
154.221

146
209

67.320
1.469.099

7.951
29.212

.75.271
1.498.311

287.519 2.136 2.265.015 65.662 2.330.677

PASSIVO •

756
700

4
101 48o

2.233

_

12.529
26.230
21.770

579

1.000
450

'
116
246
234

16
181
37

4.000
1.206

700
711
120

218.680
190.560
,
35.914
21.904
7.804

16.346
29.161
33.394
41.524

695

20

18.202
16.031

-

10.165
2.246

1.340

4.000
1.206
720

120
236.882
206.591
35.914
21.904
7 o04

lè:346

P%4l.524
2.035

890
192

1.294
23.873 12

901

1.368
26.120

100

2.0^8
2.171

1.001
1.721
3.376

30.291

300
"

300

21.660 12 25.410 Í.766 27.176

2.213 2.410 405 2.815

27.358
154.221

'
115
209

57Õ.499
1.469.099

18.225
29.212

588. 72^
1.498.311

287.519 2.136 2.265.01*5 65.662 2.330.677

Fonte - Serviço de Sstatístioa Bconõmlc8__ft^



Compensação de cheques, segundo as câmares - janeiro a dezembro

Cheques compensados

CAMARAS Janeiro a dezembro Dezembro

1951 1952 1951 1952

nOmero

2.055

555.511
9.493
67.390
551.265

3.35l'.^8J
5.369.912

359.280
69.922

124.021

183.808
2.838

2.650
9.135

57.783
549.014
11.128
94.812
596.376
40.495

3.728.322
4.726.824

145.882
40.707m

215.522
4.162

183
816

4.926
49.094

863

,

5-?53
49.652

29^ .'si?

383.084
31.368
6.277
10.923

16.201
291

263
826

6.071
49.843
1.125
9.255

57.477
,3.710

342.960
440.566
32.063
7.660
13.836
10.372

772
1.312
19.928

4o6

9.731.966 10.688.529 857.769 998.453

Valor (Crt 1.000)

Rj-o de Janeiro (D.F.)

152.994
457.479

1.889.038
21.457.020

23Ô.O66
4.278.704
11.022.023

. 89 2.531
160.548.220
166.407.076
47.17Ô.440
1.158.272
5.414.339

12.156.499
325.409

186.494
561.489

2.073.047
22.130.423

319. 6b4
5.370.652

12.828.031
1.416.913

180.676.958
184.140. 989
51.348.647
I.471.67Ô
6.665.646
1.622.974

337.7^+6
243.590

.14.217.582
492.020

43.00^
187.166

2.373.218
18.522

446.538
1.043.683
101.804

15.800.741
14.772.734
4.439.198

IO&.896
494.745

1.044.369
35.055

19.638
^.091
242.46o

2.124.461
,29.936
640.259

1.115.511
139.892

1^-^^3.299
16.861.696
4.658.750

i4o.895
545.412
282.296
42.42 9
93.604

1.320.725
37.6O8

443.576.110 486.112.543 41.919.372 44.882.962

Fonte - Banco do Brasil.



M07IMEMT0 BANCÁRIO

Títulos redeaoontados.- janeiro a dezembro

21

ESPECIFICAÇÃO

Títulos redesoontados (Cr$ 1.000)

1

Janeiro Dezembro

1951 1952 1951 1952

2.966

3. "+8? 4.785 7.278 8.204

2.302 2.883 2.753 2.493

37 .526 57.083 50.063 50.572

5.633 11.379 9.031 8.195

23.21I+ 25.807 26 .457 35.580

116.890 111.901 87.801

40 959 672 5.549

15.635 21.196 18.472 18.442

85.138 167.619 163.531 146.740

208.807 254.962 297.875 167.720

2.722 7.360 6.9'+3 22.607

8.434 19.708 25.629 59.615

8.708.447 5.489.388 4.711.425 8.501.792

598.441 1.290.273 1.549.968 1.605.092

16.005 59.291 53.581 308.884

664 8.742

63,033 156.946 126.551 155.000

3.935 1.165

22.033 16.968 17.222 19.892

9.846.301 5.707.432 6.981.161 11.193.^6

{*) Inclusive as operações realizadas pelo Banoo do Brasil S.A. .mediante títulos procedentes

de diferentes Unidades da Federação.

Nota - Saldo da conta "Títulos Redescontados" existente no último dia do mês.



22 C/TT&a TCOWOMICAS FEDERAIS

VALORES DISPONÍVEIS-, SEGUNDO AS CAIXAS - SALDOS EM JTJNHO

Valorea em Cr| 1.000

Total

1951 1952

Total em oaiza

1951 1952 1951 1952

No Tesouro Nacional

1951 1952

Alagoas .

Amazonas
Bahia . „ .

Ceará . .

.

E. Santo

E. do Ric
Goiás t..
Maranhão
M.Grosso
tó.Gerais

Pará ...
Paraíba .

Paraná .

.

Pernambuco
Piauí ....

R.de Janeiro
R.G.do Norte
R.G.do Sul..
St» Catarina
são Paulo .

.

Sergipe .. ..

1.623
6.165

52.406
6.237

I4.f73

'à
7.47'

50.54

2Ô.950
20.941
132.169
22.157
2.587

392.082
1.517

254.75b
20.025

682.541
3.667

6.765
6.298
35.706
4.07a

io.tio9

36,609
1.917
7.021
5.58í>

33.280

21.119

89.5Ô9
22.591

917

550.084
1.^+95

283.211
21.420

784.154
6.535

TOTAL ... 1.736.371 1.934.439

112
465

8.670
1.112

116

tí.298
404
660
453

11.503

3.101
1.468
15.067
3.573

56

46 . 982
270

12.143
3.269
22.045

269

140.036

589
429

8.502
3.192

411

14.957

III
452

8.841m
18.250
3.509

119

30.601
456

22.326
5.542

,

4.017
22.821
4.624

ll.OtíO

16.466
5-3él
1,286
4.999

38.282

19.118
19.014
89.26Õ
3.409
1.864

277.316
601

189.698
10.216

299.501
3.252

4.667
4.092
9.1%

358
7.229

21.049

ã
23.632

ii.o8tt
.1.545
^1.953
,1.91o

95

44ti.262

356
205.015

366.603
6.002

160.270 1.022.326 1.169.425

20.995
501

3.077

5P
709

2.421
2.018

764

6.731

27.834

67.7tt4
64<j

360.,2|

574.009

1.509

18! 655
528

3.249

603
748

2.729
2.130
807

29.386
17.172

703

71.221
6Ô3

563.040

6o4.7b4

(1) Dados de novembro de I95O e de 1951.

EMPRÉSTIMOS, SBGDNDO AS CAIXAS - SALDOS EM JUNHO

Valores em Cr# 1.000

CAIXAS Total Com garantias
hipotecárias

Com garantias
simultâneas

Outros

1951 1952 1951 1952 1951 1952 1951 1952

Alagoas ....
Amazonas ...

42.614
29.849

151.505
38.701
18,590

56.346
31.265
186.515

35.155
19.120
91.570
22.149
7.442

36.949
21.220

119.196
28.723
10.112

27.593 24.000
10.729
32.342
16.552
10.855

19.397
10.045
í+3.319
23.113
17.323

51.836
28.128Z. Santo . .

.

293 693

Z. do Rio. .

.

^«4.421
13.172
22.915
18.614
429.719

468.498
20.653
26.717
26.Ó12

59»+. 178

366.177
18.694
17.768
16.708

502 .895

56.169 51.899

61.259

50.422

i-959
8.94?
10.104
77.014

Maranhão . .

.

M. Grosso (1)
M. Gerais ...

15.608
13.548

357.717 10.743 14.269

101.265 128.745
45.Ô24

niM
23.931

52.655
20.050

378.194
113.596
9.9^1

61.489
,30.499

13.26Ô

13.631

16.735

13.021
2.024

16.381

"+.996

3^.979
11.156
52.366
27.500
7.092 5.667

Paraíba ....

Pernambuco.

.

31.206
447.295
141.096
17.833

R.de Janeiro
R.G.do Norte
R.G.do Sul..
St* Catarina
Sao Paulo .

.

Sergipe ....

3.363.178
13.141

794.330
80.912

2.480.772
17.132

3.834.564
15.116
936.763
105. 281

2.825.588
20.716

1.65J.253
307 '.III

42.900
1.779.909

12.777

1.915.745
11.635
356.756
58.490

2.005.945
12.424

479.338
331

20.000
4.952

494.502
169

472.J22
20.000
»+.358

560.914
153

1.226.^87

46^*8^8
33.060
206.361
4.186

1.446.497

560:007
•^2.433
256.729
8.139

TOTAL . .

.

8.678.260 10.125.629 5.284.319 6.190.326 1.124.456 1.185.475 2.269.485 2.749.82b

(1) Dados de novembro de 195O e de 1951.

Fonte - Conselho Superior das Caixas Económicas.



CAIIA3 ECONÓMICAS FEDERAIS

DEPÚSITOS VOLUNTÁRIOS, SEGUNDO AS CAIXAS - SALDOS Bí JUNHO

23

Valores em Cr$ 1.000

Total P. Fixo e A. Prívlo Comercial a Outros

1951 1952 1951 1952 1951 1952 1951 1952

UO.OI3
36.030
215.812
39.016
29.790

27.663
39.196
231.855
51.693
35.680

a. 669
4.336

10.722
2.687

. 3.855

3.938
3.512

4.254

423
1.494

175
1.425

515

19
1.525

1.4o?
325

30.921
30.200

196.915
34.904
25.420

23.706
34.Í59
212.571
48.099
31.101

542 .752
17.236
29.250
20.200

^+53.329

623.150
20.239
35.225
34.132
566.690

102. B68
4.602

534
120

46.638

112.706
5.236
1.130

24.100

56
213

24.135

2.309
431
44

415.784
12.034

33 .024
406.478

486.309
15.003
31.78b
32.7í>4
517.623

119.126
65.616

597.410
18$. 097
19.998

138.140
56.293
667.315
102.184
24.179

22.024
7.143
58.929
16.389
6.253

40.153
16.081
5.609

4.323

?dU 15.479

491

522.355
167.37b
13.501

109.411
3b. 217
611.683
166.103
18.079

4.071+.526
14.951

1.OÒO.995
107.669

3.517.221
lé.788

4.619.199
16.268

1.254.412
135 .846

3.904.263
25.827

326.472
2.040

42.473
„9.6l3

181.925
1.491

122.47a
2.660

44.298
10.901

148.086
1.617

454.141

36.185
12.003

1.301

3.293.913
12.911

1.000.953
93.578

3.335.296
17.234

4.496.721
13. 608

1.173.929
112.942

3.756.177
22.909

11.232.825 12. 609.449 867.783 623.159 577.221 115.990 9.787.821 11.950.300

Alagoas ....
Amazonas ...
Bahia
Ceará
B. Santo ...

E. do Rio...
Goiás

t,

Uaranbao ...
I(. Grosso (1)
U. Gerais ...

Pará
Paraíba . . .

.

Paraná
Pernambuco.

.

Piauí

R.de Janeiro
R.G.do Norte
R.G.do sul.
S^^ Catarln
são Paulo .

Sergipe . .

.

TOTAL .

.

(1) Dados de novembro de 195O e de I95L ,

DBPdsrrOS, SEGUNDO AS CAIXAS - SALDOS EU JUNHO

CAIXAS

Valores em Cr| 1.000

Total

1951 1952

Voluntários

1951 1952

Compulsórios

1951 1952

Alagoas ......
Amazonas ,

Bahia
Ceará
Espírito Santo ,

Estado do Rio
Goiás ^
Uaranhão ,

Mato Grosso (1)
Minas Gerais

Pará ,

Paraíba ,

Paraná ,

Pernambuco . . . ,

Piauí

Rio de Janeiro . ..

.

Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul
Santa Catarina
são Paulo
Sergipe

40.
36.

216.

39.
30,

'íi:

II;
462.

119.
66.

6o4.
189.
20.

4„l80.
15.

1.092.
108.

3.555.
19.

28.631
39.626

232. 37*+

52.242
35.886

624.605
21.880

139.055
.57.230
674.183
1Ò7.142
24.468

4.734. 99»+

16.657
1.265.303

157. 218
3.945.405

26.196

40.013
36.030
215.812
39.016
29i790

542.752
17.236
29.250
26.200

453.329

119.126
65.616

597.410
185.097
19.990

4.074.526
14.951

1.080.995
107.669

27.66^
39.196
231.855

35Í6?0

623.150
20.239
35.225
34.132

566.690

138.140
56.293

667.315
182.184
24.179

1.254.412
135.846

3.904.263
25.827

TOTAL 11.417.493 12.891.481 11.232.825 12.689.449

105.

184.668

968
430
519
549
206

IM
1.64

450
22'

ll.58ê

915

10.971
1.372

41.142
369

202.032

(1) Dados de novembro de 1950 e de 1951.

Fonte - Conselho Superior da? Caixas Sconômicas.





ll - INSCRIÇÕES HIPOTECARIAS - JAi':. LHO A SETEMBRO PB 195?

NITERÓI DISTRITO FEDERAL

DISCRIMINAÇÃO
Janeiro a
setembro

Setembro Janeiro a
setembro

Setembro

Nume. Valor Nú- Valor Núme Valor Nú- Valor
ro Crtl.OOO mero CrÇl.OOO ro CrSl.OOO mero CrílJXX»

a) - Segundo a Categoria do Credor

«rtioular ou firmas comerciais ou In-
dustriais

iancos ou outros estabelecimentos de
crédito

aizas Económicas
stitutos de Pensões e Aposentadorias
ixas de Pensões e Aposentadorias ...
sociações beneficentes, sindicatos ou
outra organização profissional ....

unprêsas de financiamento imobiliário
para financiamento de construções,
loteamento, etc. z"'

únprêsas de seguros ou capitalização.,
i-azenda Pública federal, estadual ou mu

nioipal ~^

Total

152

62
181
51
17

^77

19.581 1.931* 1.167 360.91+5 162 62.107

139.237
5»+.733
7.036
3.332

1.092

788

261+

1.095
53Í+

205

1.1+81+.530
262.078
190.1+01
51+.017

1+1+

16

61.1+27

38.927
ÍO.296
I+.6Í9

80 1 80 161+ 5Í+.336 32 8.28I4

1.093
1.338

1
2

200
228

ioi+

239
89.228
162.753

35
22

7.011
15.77*+

1 3.63^+ 1 3.631+

226.1+35 63 8.196 3.773 2.661.922 551 21+2.131

b) - Segunde o Prazo

íté 6 meses
íais de 6 meses até

1 ano até
2 anos
3 anos
5 anos

íais de
íals de
íais de
dais de
íais de 10 anos
íais da 15 anos
Jais de 20 anos
Cndeterminado .

.

1 ano .

2 anos
até 3 anos
até 5 anos
até 10 anos
até 15 anos
até 20 anos

Total

1 302 23 38.508 1+

1 50 105 98.760 13
1+1 1+.1+93

'l
1.210 257 108.651 37

6.903 960
lú

73.581+

¥ ^.063
l

223 1.1Ô2.I+22 ii
1+2 275 m 1+32.813 71
21+ 3 301

896

3I+8.672 105
115 18.817 10 l.99k 227.1+63
ll+O 26.992 23 3.060 ll+O. 1+21

9 1.409 3 173 10.628 1

1+77 226.1+35 63 8.196 3.773 2.66Í.922 551

c) - Segundo o Valor

Até Cr$ 5.000
5.000 até Cr| 10,000 .....
10.000 até Crf 50.OOO ....
50.000 até Cr$ 100.000 ...
100.000 até Cr* 5OO.OOO ..

500.000 até Cr| 1.000.000
1.000.000 até Cr$5 .000.000
5.000.000 até Cr$10.000.000

Mais de Crí
tíais de Cr|
Mais de Cri

I
Mais de Cr|

I

Mais de Cr|

I

Mais de Cr|
Mais de Cri

I De mais de Cr$ 10.000.000
i

Total

Até 5^
Mais de 5f° até 7fo

Mais de H até H
Mais de 8^ até 10^5

Mais de 10^ até 12%
Sem juros
Não especificados .

.

Total

1

ã
116
277

5
3
1
6

1+77

1
3^
39

3ÍÍ

1+77

1+

22
1.76I+

5Í!l0^
2.861+

5.930
5.000

11+8.762

226.1+35

23,.1+S
I+.76I+

1I+9.382

1+7.351
819
1+80

226. 1+35

270
8^5

8.196

2

2^6
655

2.1+31

191
121
2I+

33

3.773

171+

10.114
52.718

556.498
136.822
285.492
176.708

1.1+43.587

2.661.922

Segundo os Juros

175
1+50

595
974

5.671
331

63 8.196

57 939.271 8
171.922 35

606 IÔ5.511 100
1.514 757.485 244
1.150 509.689

85.756
'11 12.288 4

3.773 2.661.922 551

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



26 II - INSCRICÕaS HIPOTECARIAS - JAI^ÍEIRO A SETELIBRO DE 1952

DISCRIMINAÇlO

SÃO PAULO CURITIBA

Janeiro a
setembro

Setembro Janeiro a
setembro Setembro

Núme Valor Nú- Valor Núme Valor Nú- Valor
ro Cr$l .000 msro Cr^l.OOO ro Cr$1.000 mero Cr^l.OOO

a) - Segundo a Categoria do Credor

Particular ou firmas comerciais ou in-
4.506 888.178 473 107.807 309 26.899 4.071

Bancos ou outros estabelecimeatos de
116 300.388 16 14.108 4 1.530

1.054 13í^ 79.415 256 53.329 5T712
Institutos de Pensões e Aposentadorias 206 24 29.403 17 2.725 'i 1.642
Caixas de Pensões e Aposentadorias ... 32 5.103 2 250 12 035 8 428
Associações beneficentes, sindicatos ou

28,276outra organização profissional .... 70 7 1.273 7 1.034
Empresas de financiamento imobiliário

para financiamento de construções,
21.6663^ 6 1.642

Emprêsas de seguros ou capitalização.. 324 207.090 30 15.080 1 296
Fazenda Pública federal, estadual oumu

Total 6.544 2.048.871 692 248.978 606 86.648 96 11.853

b) - Segundo o Prazo

Até 6 me
Mais de
Mais de
Mais de
Mais de
Mais de

6 meses
1 ano
2 anos
3 anos
5 anos

Mais de 10 anos
Mais de 15 anos
Mais de 20 anos
Indeterminado .

.

ate 1 ano .

até 2 anos
até 3 anos
até 5 anos
até 10 anos
até 15 anos
até 20 anos.

Total

Até Cr| 5.0
Mais de Crè
Mais de Cr|
Mais de Cr|
Mais de Cré
Mais de Crf
Mais de Crè
Mais de Cr|
De mais de

5.000 até Cr$ 10.000
10.000 até Crê 50.OOO ....
50.000 até CrÇ 100.000 ...
100.000 até Crf 500.OOO ..
500.000 até Cr| 1.000.000
1.000.000 até Cr$5.000.000

617
2.023

464
521
919
22
52

6.344

11
45

1.303

im
35i+
174
18
22

6.344

86.590
117.327
321.788
213.484
163.629
390.860
355.932
360.566
5.398
33.297

2.048.871

45
4o6

694.858
253.349
394.552
130.575
4óo!Ííi

2.048.871

2.115
18.551
52.507
15.495
12.303

|8 .400

1.051
713

248.978

c) - Segundo

9
4.829
12.787
78.035
28.457
56.657
5.600
61.804

248.978

6
1 703 2

100 9.092 17
118 10.765 10 1.360

llí
42 3.296

5.299

P 12.764 5
54 11.634 9

166 27.582 5.920
38 704
5 1 30

606 86.648 96 11.853

0 Valor

1 ,5
32 741 1 8

5.533 1.044
íll 10.302 P 1.901
25^ 52.602 4l 8.900

3
1 7.259

606 86.648 96 11.853

d) - Segundo os Juros

Até 5^
Mais de 5^ até 7%
Mais. de H até 8%
Mais de 8% até 10%
Mais de 10^ até 12%
Sem juros
Não especificados .

.

Total

33
237
623

1.066
4.090

249
46

6.344

11.537
105.301
223.638

83.597
11.988

2.048.871

1.200
' 6.544

9^!09?
107.658
IÔ.566

933

248.978

M 3.333
9.IÍ3

7
13

348
1.120

224
253

42.239
30.163

37
35

6.427
3.673

27 1.770
'4

285

606 86.648 96 11.853

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira



II - INSCRIÇÕES HIPOTECARIAS - JANEIRO A SETEMBRO PB 1952 27

PORTO ALEGRE GOIÂNIA

DISCRIMINAÇÃO
Janeiro a
setembro Setembro

Janeiro a
setembro Setembro

Núme Valor Nú- Valor Núme Valor Nú- Valor
ro CrIl.OOO Crtl.OOO ro Cr$1.000 mero CríLOOO

a) - Segundo a Categoria do Credor

Particular ou firmas comerciais ou in-
dustriais

Bancos ou outros estabelecimentos de
crédito

Caixas EoonOmicas
Institutos de Pensões e Aposentadorias
Caixas de Pensões e Aposentadorias ...
Associações beneficentes , sindicatos ou

outra organização profissional ....
Emprêsas de financiamento imobiliário

para financiamento de contruções,lo
teamento, etc

Emprôsas de seguros ou capitalização..
Fazenda Pública federal, estadual oumu

nicipal

Total 1.179

1+58 106.893 5^ 7.086 6 882 3

572
33

35.^55
91.657
5.906

^1
1.1+90

2k.'jk0
1.259

ã
18
1

3.655
2.050
2.958

21+

1

"1+

5 1+69 1 150

16
71

1.796
90.343 10 5'.130

1.179 332.519 225 39.855 9.569 8

b) - Segundo o Prazo

Até 6 meses
Mais de 6 meses até 1 ano .

Mais de 1 ano até 2 anos
Mais de 2 anos
Mais de 3 o^os
Mais de 5 anos
Mais de 10 anos
Mais de 15 anos
Mais de 20 anos
Indeterminado .

,

203
113
77

ãl
12J
31

Total 1.179

ate 3 anos
até 5 anos
até 10 anos
até 15 anos
até 20 anos

21.651
1I+.761

86.081+
35.669H
10.098

332.519

759
3.569
1.055
2.560
1+.630

'm
150

1.713

39.855 1+1+

21+

582
5.909
1.501+

1.550

9.569

c) - Segundo o Valor

Ate Cri 5.000
Mais de Cr* 5. 000 até Crf 10.000

" CrÇ 10.000 até Cr* 5O.OOO ....
50.000 até Crf 100.000 ...

100.000 até Crf 5OO.OOO ..

500.000 até Cr| 1.000.000
1.000.000 até Cr$5 .000.000

Mais de Cr| 5.000. 000 até Cr$10.000.000
De mais de Cr$ 10.000.000

Mais d
Mais da Cr:

Mais de Cr:

Mais de Cr:

Mais de Cr:

Total

2
20

27I+

270
568
19
19

1.179

10
190

9.220
21.633

118.1+59
13.770
1+1.055
18.682

109.500

332.519 225

10
1.280
3.651

27.175

^!^00

21+

582
5.909
I.50I+

1.550

39.855 ^ 9-569

Segundo os Juros

Até 5%
Mais de até
Mais de 7% até 8^
Mais de 8% até 10^
Mais de 10% até 12^
Sem Juros
Não especificados ..

Total

13 5.528 1 120
81+2•+.175 1+ 535 9

11 9.339 8 1.132
11

2.732
"3

220 112.592 6.852 1+.618 5
83I+ 172.159 165 30.173 1 855

2 372
32 28.726 2 I.0I+3 1 150

1.179 332.519 225 39.855 1+1+ 9.569 8

Fonte - Serriço de Estatística Económica e Financeira



28 FAT.-ffTinTAfl E CONCORDATAS

Falências e Concordatas nas praças do Rio de Janeiro e Sao Paulo
Janeiro a novembro - 1951/1952

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira

BOLSAS DE VALORES

Resumo dos Títulos negociados nas principais Bôlsas de Valores
Janeiro a novembro - 1951/1952

Bôlsa do Rio B61sa de S.Paulo Bôlsa de Porto
Alegre

Bôlsa de Recife

TÍTULOS Janeiro
a

novembro
Novembro

Janeiro
a

novenijro
Novembro

Jftcoiro
a

julho
Julbo

Janeiro
a

novembro
Novembro

Total de Fundos Públicos

1951
1952

465.580
557.360

51.325
58.055

1.134.669
659.845

119.537
62.564

11.295
35.095

1.075
4.4l6

978
5.095 5S

Total de Fundos Particulares

412.080
438.652

49.375
59.134

406.225
456.551

54.710
49.529

10.430
14.888

1.64o
8.4o6

20.388
44.293

1.047
2.98Ô

Total Geral

877 .460
996.012

100.698
117.189

1.540.894
1.116.396

174.247
112.093

21i725
49.983

2.715
12.822

21.366
49.388

1.310
3.532

Resumo dos Títulos negociados nas principais Bôlsas de Valores
Janeiro a novembro - I951/1952

TÍTULOS

Federais
Estaduais
Municipais . . .

,

Dívida Externa

Total de Fundos Públicos . .

.

Ações
Diversos ,

Total ds Fundos Particulares

Total Geral

Bôlsa do Rio

Janeiro
a

novembro

370.976
168.773
17.116

495

557.360

421.171
17.461

438.652

996.012

Novembro

43.084
12.900
2.071

58.055

57.009
2,125

59.134

117.189

Fonte - Serviço de Estatística Económica e

Bôlsa de S.Paulo

Janeiro
a

novembro

111.547
517.230
31.068

659.845

441.483
15.068

456.551

1.116.396

16.419
38.813
7.332

62.564

49.119
4io

49.529

112.093

Bôlsa de Pôrto
Alegre

Janeiro

juíbo

11.990
14.823
8.192

90

35.095

14.600
288

14.888

49.983

Finemceira

360
3.212
844

4.4l6

8.333
73

8.4o6

12.822

Bôlsa de Recife

Janeiro
a

noverisro

2.988
2.107

5.095

44.290
3

44.293

49.388

Novembro

494
50

544

2.988

3.532



COMISSÃO EIECUTIVA DE DEfESA DA BORRACHA

Produqão de pneumáticos e câmaraa-ae-ar para veículos a motor

Janeiro a outubro

categorias'

(Tanelro a, ou'tubro Outubro

1951 1952 1951 1952

623.041 66.337 49.047

1+0.703 35.826 3.809 3.915

531.285 718.57^ 69.001 79.171

17.446 4.598 1.102 289

20.369 5. 171' 1.035 635

4.745 2 .494 370 217

Máquinas da terraplenagem .... 4.736 3.711 510 537

9.964 11.474 1.152 710

4.200 1.847 359 355

Total de pneumáticos .

.

1.183.004 1.406.736 143.675 134.876

813.105 871.443 106.214 64.586

Valor das vendas {Cr$) 1.723.346.759 2.033.325.008 (*) 214.119.363 237.302.782

(*) Provisório

Produção do pneumáticos a oâmaras-de-ar para bicicletas

Janeiro a outubro

CATEGORIAS

janeiro a outubro Outubro

1951 1952 1951 1952

Valor das venidas (Crf)

900.026

1.089.473

58.036.088

451.198

529.569

37.878.596

57.098

73.971

3.817.165

49.988

48.088

3.77'+.823

Fonte - Comissão Executiva do Defesa da Borracha - M.F.



50 COMÉRCIO EXT3RI0R DO BRASIL

1951/1952

Valor a bordo no Brasil em Cr$ 1.000

MESES Impor teção Exportação ou - na eocportação

1952 1951 1952 1951 1952

'2.285.356 3.799.Ô17 2.211.209 2.557.551 74.147 1.242.266

1.971.616 3.8títi.322 3.000.630 2.584.762 1.029.014 1.505.560

3.176.7^*0 3.933.7&6 2.709.761 2. 517 •'+25 466.979 1.416.363

2.641.139 3.392.066 2.102.634 1.755. 4^+9 538.505 1.636.617

2.73'+.852 3.232.U89 2.597.206 1.800.839 137.646 1.431.650

3.111.203 4.195. 6U7 2.677.978 1.865.908 '+33.225 2.329.759

3. 511 -620 3.067. 806 2.803.107 1.756.041 708.521 1.511.765

3.2bb.39l 2.680.943 2.933.866 2.264.450 334.525 424.493

3. '+73. 03b 2.408.710 2.824.696 2.447.579 648.34o 38,869

3.717.470 2.254.325 2.928.012 2.206.675 789.458 47.650

3.061.571 1.923.391 2.991.525 2.221.186 70.046 297.795

32.953.002 34.785.502 29.780.624 23.777.863 3.172.578 11.007.439

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira.

Importação dos principais produtos por via aérea

Janeiro a outubro

PRINCIPAIS PRODUTOS Quantidade
(t)

Valor
(Crfl.OOO)

do total

Na
quantidade

Nò
valor

40 175.760 5.30 52.95
Má quina 3, aparelhos, ferramenta 3 e utensílios 155 89.420 20,27 16,96

19 72.358 2,52 15,72

519 62.145 42,25 11,79

0 22.313 0,00 4,25
Agulhas de ferro ou aço para costura.croohã,

• 6 9.996 0,79 - 1,90

0 9.554 0,00 1.81

58 9.327 5,05 1,77

6 9.183 0,79 1,74

5 7.-121 0,40 1,55

171 62.098 22,65 11,78

755 527.275 100,00 100,00

Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira.



COMgRCIO EXTERIOR DO BRASIL 31

Re sumo, segundo as grandes classes

Janeiro a outubro

Exportação Importação

BRANDES
«LASSES

Jane Iro a outubro - Outubro Janeiro a outubíjo Outubro

1951 1952 1951 1952 1951 1952 1951 1952

Quantidade (t)

2.370.813 2.067.6^^ 235 .49Í 223.21? . é«§83
6.113.827 6.84? 179^ 681.39b

1.275.585
14.992

172.976
542

1.299.501
1.455.952

1.179.087
1.284.473

223.722
165.{54

3.975.997 3.358.313 409.016 347.777 8.876.163 9.319.817 1.072.341

VALOR (Cr$1.000)

1.044
8.414.292

1.603
4.029.031

0
585.531

I.Ô49
297.322

90.961
8.168.944

91.047
8.648.551

27 .497
92Ô.844

18.108.153
265.610

17.411.052
114.991

2.316.649
.25.989

1.903.769
Í.535

3.675.425
17.956.101 2o!2oÍ!58Í

554.818
2.206.311

26.789.099 21.556.677 2.928.012 2.206.675 29.891.431 32.861.911 3.717.^70

695.453

83.825
83.630

864.841

20.168
629.058

304.922
1.300.177

2.254.325

Valor Médio (Cr$ t)

25.992
3.549

20.941
1.949

22.315
2.486

15.406
1.332

13.216
1.336

12.200
1.263

18.718
1.363

11.405
15.293

13.649
7.670

13.393
.47.925

15.321
18.898

2.828
12.333

3.321
15.731

2.48o
13.311

6.738 6.419 7.159 6.345 3.368 3.526

Foijte - Serviço de Estatística Económica e Financeira
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COMÉRCIO EICTERIOR DO BRASIL

Reavuno da Importação, segundo as Unidades da Federação - janeiro a outubro

33

IDADES DA
SDERAÇÃO

Quantidade (t)

Janeiro a outubro

1951 1952 1951 1952

Valor (Cr$ 1.000)

Janeiro a outubro

1951 1952 1951

NORTE

Tí do Guaporé

.

do Aore

do R.Branco

do Amapá

Jihao
á
á
G. do Norte
Iba
lambuoo . . .

.

oas

609

10*280

152.276

9.196
3.200

lf2.898
24.547
^+.516

712.101.105

;lpe
La ..

is Gerais
Lrlto Santo
de Janeiro
trlto FedereQ

SUL

Paulo ....
aná
ta Catarina
G. do Sul.

.

NTRO

o Grosso . .

.

2llf.lí

8
29.575
29.951

3.141.283

3.592.832
196.723
JO.545
667.391

5.202

8.876.163

997

15.970

147.403
1

6.619
1.475
65.687

''l:SIÍ

33
225.115

20
59.725
30.928

3.115.602

3.884.817
272.620
43.730
748.238

4.676

9.319.817

66

1*616

16.514

m
310

66.053
1.156

26.421
2

8.629
8.070

378.142

459.671
25.2Ô6
Í.113
61.375

896

1.072.341

819

3.412

210

3.6Í5

13
25.535

1
6o4

1
324.559

346.826
23.451
2.872

76.64i

32

864.841

2.900

53.724

215.025

40.470
23.911

240.608
48.055
45.31Í

1.437.521
37.916

267
661.413

1.031
90.6Í5
41.201

10.151.086

14.380.949
353.234
101.098

1.946.163

18.900

29.891.431

4.498

72.070

271.781
47

58.545
20.011
310.933
75.100
52.042

.549.837
51.620

516
808.875

1.562
80.071
,32.196

10.672.125

15.564.424
548.437
196.659

2.472.875

17.687

32.861.911

330

5*948

23*845

7.524
1.757

2.919
141.128
4.983

84.866
226

10.780
15.288

1.277.292

1.792.759
57.Ô21
12.067
238.531

3.317

3.717.^70 2.254.325

Fonte-Servlço de Estatística Económica e Financeira



COMáRCIO BXT5RI0R DO BRASIL

Resumo da exportação, segundo os principais países - janeiro a outubro

DESTINOS

Quantidade (t).
,

Valor (Cri 1.000)

Janeiro a outubro Outubro Janeiro a outubro Outubro

1951 1952 1951 1952-^ 1951 1952 1991 1952

Estados Unidos ..

Gra-Bretanha ....

Rep. Indonésia .

.

U.B.Luxemburguesa
Outros peíses..

Total

IIH.29O
486.518

1.851.906
85.498

497.391
71.526
26.550

50.434
102.722
689.162

3.975.997

207.455
423.317

1.600.926
103.321
17!+. 168
72.740
31.361

133.912
50.929

10^.995
454.189

3.358.313

7. '27
56.267

178.205
12.726
39.619
9.941
2.061

4.241
„9.277
89.252

409.016

11.047
43.514

202.693
6.418

14.116
13.169
3.901

3.256
12.115
37.5^+8

3^7.777

1.097.573
1.679.098

13.148.138
1.242.392
2.948.712

806.464
378.012

4.117.307

26.789.099

1.173.329
1.597.482

11.059.884
1.159.148

604.376
530.796
526.450
394.232
987.249
442.484

3.081.247

21.556.677

102.620
220.555

1.1^5.313
136.300
180.252
99.821
36.468

87.683
101.470
477.530

2.928.012

140.750
150.710

1.186.373
126.974
47.134

107. 4gl
44.091

65.628
43.422

294.132

2.206.675

Fonte - Serviço de Estatística Econ&mica s Financeira.

Resumo da exportação, segundo as prlrclpais mercadorias - Janeiro a outubro

MERCADORIAS

Quantidade (t)

Janeiro a outubro

1951 1952 1951 1952

Valor |Cr# 1.000)

Janeiro a out ubro

1951, 1952 1951 1952

Café em grao (1)
Algodão em rama.

.

Pinho em bruto .

.

Cacau em amêndoas
Arroz,
Algodão em fio pa
ra ^tecelagem ..7

Minérios de ferro
Fumo
Fibras de sisal ou
agave

Bananas
Cêra de carnaúba..
Oleo de mamona,
palma-crísti ou
rícino

Couros vacuns sal
gados 7

Xilita (2)
Mate beneficiado.
Algodão (linters)
Castanha s-do-pará
com casca

Mam ona,palma-crí^
ti ou rícino ..7

Manteiga de cacau
Minérios de manga
nãs 7
Outros produtos

Total

781.432
136.518
505.149
81.707

100.239

2.691
.111.397
24.5H0

46.536
160.549

8.105

23.576

34.173

25.070
20.960

20.420

3^.741
5.401

84.944
763.849

.975.997

780.859
26.592

330.454
36.403
157.730

3.568
1.272.932

24.803

29.020
182.212
6.679

16.701

13.248
1.099
23.953
22.119

10.405

23.436
3.510

129.406
263.184

3.358.313

105.836
8.470

2.501

494
120.386

3.563

2.741
13.^27

494

959

2.946

1.538
2.599

673

1.748
. 722

21.235
64.226

409.016

86.608
1.098

26.863
4.517

983

368

769

236

3.636
2.554

841

2.89?
234

J:í|l

347.777

15.544.292
3.662.258

687.017
1.117.236

254.616

210.803
191.214
287.792

3^1.695
185.766
269.453

193.822

317.375

S9.737
203.681

131.731

141.825
130.569

2. 79^^92?

26.789.099

15 95
m-.ii
514. 98ê
494.578
464.019

438.949
353.069
274.230

245.535
217.197
200.242

l48.4o4

10'3.037
96.763
92.514
80.625

80.096

70Í857

65.218
1.135.881

21.556.677

2. 068. 681
196.994
66.225

108.318
7.757

42.825

38.089

23.170
15. 77»^

17.339

10.068

19. 5»^

6.062
20.807

4.652

6.444
15.353

8.147
231.431

2.928.012

.763.165
24.234
41.350
61.324
3.153

45.540
70.040

22
25.201
10.817

5.847

1.589
10.969
14.133
8.109

7.538

8.282
5.183

2.206.675

(1) As quantidades correspondem, respectivaíiBnte a I3.023.860, 13.014. 316,
, , . 1.443.475 sacas.
(2) Ate outubro de 1951, inoluida em ^Minérios de Volfrâmio".
Fonte - Serviço de Estatística Económica e Financeira.

1.763.933 e



COMBRCIO ErTERIOR DO BRASIL

Resumo da exportação, segundo as Unidades da Pedsração - janeiro a outubro

3?

UNIDADES DA
lEDERAçAo

Quantidade (t)

Janeiro a outubro

1951 1952 1951 1952

Valor (Cr$ 1.000)

Janeiro a outubro

1951 1952 1951 1952

NORTE

Ter.do Guaporé.
Ter .do Acre ....
Amazonas
Ter. do R.Branco
Pará
Ter .do Amapá .

.

Maranhão ....
Piauí ,

Ceará ,

Rio G. do Norte
Paraíba
Pernambuoo .

Alagoas ....

Sergipe
Bahia
Ulnas Gerais ..

Espírito Santo.
Rio de Janeiro.
DlBtrlto FedereQ

são Paulo
Paraná
Santa Catarina.
Rio G. do Sul.

CENTRO OESTE

Mato Grosso . .

.

Goiás

27.390

32.990
303

45.281
500

59.^^26
10.975

mil
198

146.1+05

1.151.444
12.914
396.432

1.026.721
272.345
213.842
447.661

4.716

3.975.997

11.863

29 .405
1.198

5.203

12.566
2.313

24.248
18.441

260

100.181

1.284.910
11.313
345.482

738.386
222.588
169.025
378.824

2.107

3.358.313

1.571

6.509

1.371

602
2.652
1.115

13.97^

120i424
3.912

7b. 594

103.189
23.037
12.5^"
40.689

44

409.016

_517

1.504

99

'863

80
14'

11.231

167.964
1.243
35.951

66.043
25.770
16.722
20.032

565

347.777

215.019

208.743
215

297.
J22

439 '3Í2
105.982
435.925
571.^0

849

1.647.494

684"l8'
262.53

4.873.708

12.364.126
3.256.002
. 337.060
1.075.645

11.570

26.789.099

100.676

138.

85.763

157T978
3Ô.220

251.901
193.%

1.030

929.284

870.
82j

3.669:^3!

10.306.776
3.319.12"

295.56
971.947

8.396

21.555.185

9.399

18^844

15.399

9.167

17.044

165.284

74.063
80.27S
779.197

1.298.823
332.280
20.555
75.173

2.928.012

Fonte-Serviço de Estatística Económica e Financeira





C(MlBRCIO EITERIOR DE FRUTAS DE MESA - 19^7/JANEIRO A AGOSTO DE 1952

O oomérolo exterior de frutas de mesa nos últimos 6 anos tem apre sen

tado sensíveis variações, acusando saldos ora positivos ora negativos. Exprimem os dados a se-

guir os valores da Importação e da exportação dôste grupo de mercadorias no período em foco, as

percentagens de cada um ddsses valores em relação aos totais gerais da Importação e da exporta-

ção e bem assim o balanço das duas oorrenteã:

ANOS
Valor em Cff 1.000 5t do total

Importação Exportação
+ ou - ga
Exportação Importação Exportação

368.517 258.261 - 110.256 1,6 1,2

279.633 315. ^+02 + 35.769 1,3 1,5

331. '^IS 303.416 - 28.002 1,6 1,5

37^.1*^1 428.062 + 53.921 1,8 1,7

1951 409.862 437.614 - 52.248 1,3 1,3

319.923 228.420 - 91.503 1,1 l.'*

Total do período .... 2.163.1^9*^ 1.971.175 - 192.319 1,^ 1,*^

Como se verifica da tabela anterior, a importação de frutas de mesa

sofreu, em 1948, um decréscimo de 24^ em relação ao ano de 1947, para, de 1949 a 195I apresen-

tar um oresoimento constante,

Ne que diz respeito à exportação, verifloa-se um ligeiro declínio de

1948 para 1949 e, dêste ano para o d© 1950, o considerável acréscimo de mais de 40^.

O aovimento dos oito primeiros meses do ano de 1952 regista, em am-

bas as correntes, valores proporcionalmente inferiores aos alcançados em 1951*

No total do período de quase seis anos ora focalizado a importação

oraslleira de frutas de mesa ultrapassou de mais de 192 milhões de cruzeiros a sua exportação,

havendo o montante das vendas externas dSste conjunto de mercadorias representado, em média, 1,4^

do total de nossas exportações. A mesma representação foi registada para as comprfis de frutas

de mesa em relação ao total da importação, no período.

Já com referência ao volume, a corrente exportadora excede de muito

a importadora em vista da grande diferença existente entrd os valores médios por tonelada das



rutas negociadas (quadros I e II). Figuram em resumo na tabela a seguir os dados relativos a

5 3 363 valores médios, em ambas as correntes de comércio:

ANOS
Valor médio por tonela-
da de frutas de mesa

(Cre)

Importação Exportação

7-381 1.318

6.821 1.173

6.299 1.229

6.106 1.762

5.232 1.772

1952 (8 meses). 5.523 i,i^6i^

Como se vê dos dados acima, enquanto o valor médio da tonelada de

rutas importadas oscilou entre Crí 5.232,00 e Cr$ 7.38l,00, o das frutas exportadas atingiu o

máximo de Cr$; 1.772,00.

No grupo das frutas importadas salientam-se as maçãs, peras e uvas

!
que, em conjunto, perfizeram, no qtlinqtlônio 19lí-7/l951, 83^ e 77^ do volume e valor totais do a-

I

grupamento.

f
Com eiceção do ano de 19^8, em que caiu fortemente a cota de partici^

!
pação das maçãs elevando-se a das peras, nota-se, no período em foco, uma relativa estabilidade

i

na composição do conjunto das frutas de importação, ressalvado ainda o ano de 1951| a al

i teração se processou em sentido inverso, elevíindo-se consideravelmente a percentagem das maçãs

1 em sacrifício das peras, uvas e outras espécies de frutas.

Destacam-se no conjunto da e:Q)ortaçao brasileira de frutas de mesa

as laranjas, bananas e abacaxis que, yeunldos, representaram, em média, no qflinqtlênio , 98?è do

volume e 8256 do valor totais do grupo.

Tem variado, entretanto, a cota de participação das várias espécies

de frutas no total, verificando-se, no ano de 1951, considerável declínio na exportação de

laranjas, de par com o crescimento da exportação de bananas. Assim, a percentagem das vendas

externas de laranjas sôbre o total caiu de 355S do volume e k6lí do valor no ano de 1950 para . .

.

19,5^ do volume e 27,6^ do valor em I95I. Simultaneamente, elevou-se a cota de Barticipaçãç das

bananas de 62,5^ do volume e 38,5?È do valor em 1950, respectivamente para 7756 e 50?È em 1951.

O período janeiro/agôsto de 1952 assinala, ainda mais intensamente e

tendência acima apontada (quadro II); tratando-se, entretanto, de mercadorias cuja produção es-
tá sujeita a safras, estas percentagens para o período incompleto de 1952 não têm o mesmo ^ign^
-^Icado, pois nem tôdas as espécies de frutas se acham devidamente representadas. Aasim.por exam
lo, o quadro II indica não ter havido ainda êate ano qualquer exportação de abacaxis, ouja sa^

fra se iniciou depois do mês de agôsto.

Observação análoga pode ser feita com relação à importação no que diz
respeito, por exemplo, às nozes, castanhas e outros frutos consumidos em maior escala por ocaai
ao do Natal, cujas compras são efetuadas prinoipalinente nos últimos meses do ano.

Distinguiram-se como mercados oonaumidores ds nossas frutas de mesa
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la Argentina, os Estados Unidos, Grã-Bretanha, Uruguai e Suécia, que absorveram., em conjunto 95,3?6

le 91,8?È do volume^e valor totais de nossas exportações destas mercadorias (quadro IV).

Supriram-nos de l.^utas provenientes de climas temperados a Argen\,ina,

os Estados Unidos, Espanha, Portugal e Itália, t^ne ooncorrerajn com 95,1% e 9*^,5^6 do volume e va-

,lor de nossas importações (quadro III).

Apresenta a tabela a seguir o montante de nossas troo de frutas de

imesa com a Argentina e com os Estados Unidos no período i?47/l951, donde se verific que, no oo

iméroio com ambos os países, nossas compras ultrapassaram o valor de nossas vendas.

PHINCIPAIS PÀISES

Valor em Crtl.OOO K, do total

Importação Exportação Importação Exportação

1.107.095 85*^.393 60,1 U9,0

294.073 270.191 16,0 15,5

442.íf03 618.171 23,9 35,5

Total 1.81^3.571 1.7^2.755 100,0 100,0

QUANTIDADE CORRESPONDENTE AO QUINQUÉNIO 1947/51

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO

1 LARANJAS A MAÇÃS

.

2 BANANAS 8 PERAS

3 ABACAXIS C UVAS

4- OUTRAS , D OUTRAS



I - IMPORTAÇÃO lE FROTAS DE MESA - 19^7/JAMEIRO A AS03TO DE 1952

1. Números áfbsolutos

Maças

Quantidade (t)

19^7 •

19^0
19^+9

1950
1951
1952 (8 meses)

49.929
1+0.996
52.611

57.92»+

22.471+
li+.8é3
24.812
28.230
53.060
32.579

10.667
12.876
12.272
14.1Ô1

6.758

4.857
8.1+21

10.916
5.161

10.
8.

10.6
10.
11.
3.8

valor (Crill.OOO)

a ::::::::::
19^+9

1950
1951
1952 (8 meaes)

368.517
279.633
331.1+18
37I+.1I+I

1+69.862
319.923

1I+9.732
96.61I+

143.563
155.095
242.820
170.755

65.677
67.1+50
57.208
69.888
74.056
73.538

60.70I+

43.516
1+3.382

5Í!Í9o
1+3.1+99

92.

Ví:
77.1+1+7

91.1+96

32.131

Valor médio (Cr$)

nu ::::::::::
19^9
1950 ,

1951
1952 (8 meses)

6.299
6.106
5.232
5.523

6.662
6.505
5.786

4.576
5.24l

6.15

Ih.
1+.928
1+.162
1+.1+98

8.983
8.320
§•932

46 .716
i.378

2. Números relativos

ANOS % do Total

Total Maçãs Peras Tiras Outras

:::::::::::::::::::::::::::::
100,0
100,0
100,0
100 „0
100,0
100,0

§:f
56,7
56,3

Quantidade

21,4
3l>
23,3
23,2
19,0
28,2

13,5
12,8
9,2

13,7
11,5
8;9

20,1
19,5
20,]
17.

c

Valor

19^1 ...
19^+6 ...
19^+9 ...
1950 ...

1951 ...

1952 (8

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

40,6

49,6
53,^

17,8
24,1

1Z»3
18,7
15,1
23,0

16,5
15,6
13.1
19,2
16,6
13:6

25,:
25,

'

26,
'

20,'

18,'

10.'



II - EXPORTAÇÃO DE FRUTAS DE MESA - 19^7/JANEIRO A ASOSTO DE 1952

1. Números absolutos

Total Laranjas Bananas

quantidade (t)

m ::::::::::
19^9
1950 ,

1951
1952 (8 meses)

195.997
268.797
2i+6.éié

242.907
246.974
156.052

60.076
99.753

45.185
10.947

128.209
162.835
167.913
151.767
190.265
143.280

2.670
3.756
2-239
2.4l8
4.101

Valor (Cr$1.000)

m :::::::::
19'+9

1950
1951
1952 (8 meses)

258.261
315.402
303.416
428.062
437.614
228.420

100.973
171.225
121.470
197.156
120.979
23.5ÔO

83.273
102.935
110.789
164.920
220.101
170.026

6.664
9.955
5.611
4.860
10.096

67.35

Valor médio (Cr$)

m ::::::::::
19^9
1950
1951
1952 (8 meses)

1.318
1.173
1.229
1.762

1.681
1.716
1.688
2.331
2.511
2.154

650
632
660

1.087
1.157
1.187

2.496
2.4l3
2. 506
2.010
2.462

19.5ití
19.28?

2. Números relativos

ANOS
% do Total

Total Laranjas Bananas Abacaxis Outras

Quantidade

1948
19^9
1950
1951
1952 (8 meses)

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100,0

30,6
37,1
29,2
34,8
19,5
7,0

65.4
60 6
68^0
62,5
77,0
91,8

i>
0,9
1,0
1,7

Valor

m ::::::::::
19^9
1950 ,

1951
1952 (8 meses)

100,0
100,0
100,0
100,0
100,0
100.0

39,1

4o,

o

46)1
27,6
10,3

32,2
32:6
36,5
38,5



k2 III - IMPORTAÇÃO DE FRUTAS DE VESA POR PRINCIPAIS PAÍSES DE PROCEDÊNCIA

1947 /la SEMESTRE DE 1952

Total do qtlinqttênlo
IA semes
tre/195?

PRINCIPAIS
PAÍSES 1947 1948 1949 1950 1951 Números

j
fí do

absolutos fotal

Quantidade ( t

)

Argentina
Estados Unidos
Espanha
Portugal
Itália
Outros países,

.

Total .

.

Argentina
Estados Unidos
Espanha
Portugal
Itália
Outros países..

Total..

26.721
12.088
2.447
3.550
1.904
2.4i9

23.357
5.292
3.792

940
2.147
5.460

36.279
5.633
5.355

2.257

41.840
8.173
3.642
3.112
1.611
2.897

68.463
14.375
3.75Í
3.071
2.247
1.738

196.660
46.361
18.970
12.442
9.227
14.779

65,9

49.929 40.996 52.611 61.275 93.628 298.439 100,0

Valor {Cr$1.000)

177.077
99.578
I9.ifa7

36.457

im

144.829

8.568
22.680
33.339

204.303
^6.192
Í5.673
13.196
13.294
18.760

247.914
42.880
30.442

18.926

332.972
78.651
20.942
21.605
21.410
14.282

1.107.095
294.073
l49.669
100.164
90.782

101.788

60,1
16,0
81

5,5

368.517 279.633 331.418 374.141 489.862 1.843.571 100,0

49.079
565
501
108
101
64

50.4i8

266.513

l.*98?
1.197

725

276.238

lY - EXPORTAÇÃO DE FRUTAS DE MESA POR PRINCIPAIS PAÍSES DE DESTINO

1947/1° SEMESTRE DE 1952

PRINCIPAIS
PAÍSES 1947 1948 1949

Total do q,fllnqQônio
Ifi semes
tre/195'51950 1951 Números

absolutos
^ do
total

Quantidade (t)

Estados Unidos
Grã-Bretanha. ,

.

l42 .454
4.001
4.843
17.879
3.657
23.163

196.174
2.208

32.560
21.869

1

184.155
4.814
28.386
16.683
1.016

11.764

93.211
3.580
30.24o
67.185
22.462
26.209

168.811
3.071

5S'30l
18.385
15.478
2.928

134.330
142.006
42.634
80.044

":i

i:?

3.054
12.427
3.859
8.239Outros países.

.

15.985

Total.

.

195.997 268.797 246.818 242.907 246.974 1.201.493 100,0 113.715

valor {Cr$1.000)

Estados Unidos
Grã-Bretanha .

.

Outros países..

131.700
61.243
9.048
11.084
,5.139
4o.047

191.77?
30.134
53.012
13.271

27.209

159.268
65.700
46.980
10.095
1.167
20.206

101.411
52.538
55.026

142.533
30.077
46.477

270.241
60.576
65.155
12 .041
20.657
8.944

854.393
270.191
229.221
189.024

iSIissi

49,0
15,5
13,2
10,8

1:1

Total.. 258.261 315 .402 303.416 428.062 437.614 1.742.755 100,0

106.932

8.903

155.221



EXPORTAÇÃO Dg RJMO 5M FOLHA - 19^7/1951

O Brasil tem sido o quarto produtor mundial do fumo com 3,02% da

quantidade total colhida em 19^^, e o segundo do hemisfério ocidental, pois coloca-se logo apôs

os Estados Unidos, a China e a índia. Quanto ao valor de nossas exportaijões de 19^1, o grupo

do fumo (em f&lha, em corda e nao especificado) situou-se em nono lugar. O fumo em fôlha cons-

tituiu então mais de 9656 tanto no volume como no valor de nossas vendas dêsse grupo.

Tem oscilado no qQlnqOênio 1947/195I a exportação de fumo em f fi-

lha. Atingindo 37«587 toneladas em 19^*7, caiu para 25 mil e 27 mil toneladas nos anos seguin-

tes, para em 1950 Igualar 35. 805 toneladas pelo valor máximo exportado nos últimos cinco anos.

Voltou a oair no último ano o volume exportado (29 mil toneladas), alcançando porém um valor

acima de 340 milhões de cruzeiros, o que fêz registar para 19^1 o mais alto valor médio do qOin

qllônlo: Cr| 11.777,00 por tonelada (quadro I).

Segundo os dados apurados pelo Serviço de Estatística da Produção

do Ministério da Agricultura, o fumo em fôlha produzido excede bastante o volume de suas expo.--

tações. Assim, em 19^7, quando produzimos 110. 889 toneladas, a exportação representou I/3 des-

sa colheita, proporção que se repetiu em 1950. Nos outros anos do qllinqflânio, a participeçao da

quantidade exportada sôbre a produzida ainda foi menor: 21,1^ em I9I+8, 23,7^ em 19^9 e 28,9^ em



Í951. ^ela tabela a seguir pode-se apreciar esaaa relações, bem como as quantidades de que se

utilizou a Inâústrla nacional do fumo (consumo aparente).

ANOS

19^7..

19^8.

.

1949..

1950..

1951-

Quantidade (t)

produção (a)

110. 8Ò9

117.627

IIH.5OÍ4

107.950

117.932

Exportaçaotb)

5È_da Exporta-
ção sôbre a

produção

37.587

24.854

27.174

35.805

28.693

33.9

21,1

23,7

33,2

24,5

Consumo aparenta (a-b)

Nfis absolutos

73.302

92.773

87.330

72.145

89.039

% da produção

66.1

78,9

76,3

66,8

75,5

De 1947 para 1951 os valares médios da produção e da exportação

aumentaram respectivamente de I756 e 23?í, tendo a relação entre ambos passado de 73, 9Í P«"

+81,7^ em favor do valor unitário da exportação. Chegou êste a representar em 1948 o dôbro do

valor médio da produção.

Distinguiram-se na produção do fumo em fôlha os Estados do Rio

Grande do Sul, Bahia e Minas Gerais, cujas produções reunidas abrangeram mais de 3/4 do volui»

e do valor totais no qttinqOènlo. O Rio Grande do Sul produziu no ano passado 46 mil toneladas,

a Bahia 27 mil toneladas e Minas Gerais I5 mil toneladas (quadro II).

O fumo em fòlha escoa-se principalmente pelos portos de Salvadora

de POrto Alegre, representando os dois juntos quase 90^ do volume e do valor da exportação no

qQinqttênio. É mais valorizado o que embarca em Salvador, que em 1951 atingiu a Cr^ 14.192,00

por tonslada, enquanto o de Pôrto Alegre alcançou o valor unitário de Cr$ 8.673,00. í o que ex-

prime o quadro abaixo

PORTOS DE
PROCEDÊNCIA

Exportação no qQlnqQSnio Valor médio (Crt/t)

Quantidade (t) Valor (Crtl. 000) No qflinqaênlo Em 1952

105.921 1.154.611 10.901 14.192

Pôrto Alegre. .

.

31.221 284.444 . 9.111 8.673

17.171 188.145 10.957 9.803

154.313 1.627.200 10.545 11.777



k3

Úa principais mercedos consumidores do furao neclonel foram

nos últimos clnoo anos e em ordem decrescente de velor, a Argentina, a Holanda, a Alemanha e a

Espanha, com as reiresentaçSea percentuais de 15,3*. 1^,7%, 13,9* e 12,1* respectiWnte,

Quanto ao volume, ainda foram Ôstes os países que se destacaram no qUinqUênio, tendo porém a Es

panha recebido lôM do fumo em fôlha exportado, a Holanda 15*. a Alemanha 13,5* e a Argenti-

na 12, 5í, o que denota um valor médio mais alto nas vendès dessa natéria prima h nação vizi-

nha ( quadro III)

.

194-7 1948 194-9 1950 1951

PROD. EXP,



I - FRODUCÃO B EXPORTAÇÃO DE FUMO SM FOLHA - 19^7/1951

ANOS
Produção (1) Exportação Valor mé-

di.0 da ex
porteção p7
100 do va
lor médlõ

da
produção

Quantl
dade

(t)

Vaior

(Q-tl.OOO)

Valor
médio

(Cr$/t)

Quant 1

(t)

Valor

(Crf: .000)

Valor
íii6dl 0

(Crt/t) .

110.889 61U.13I 5.538 37.587 361.176 9.609 173.5

117.627 615.293 5.231 2I+.85I+ 260.351 10.1+75 200,5

630. 336 5.505 27.17'' 267.071 9.828 178,5

107.950 699.151 6.1+77 35.805 398.331 11.125 171,8

117.932 76»+. 559 6.1+83 28.893 3I4O.27I 11.777 181,7

(1) - Fonte - Serviço de Estatística da Produção do Minist rio da Agricultura.

II - PRODUÇÃO PB FUMO EM FOLHA. SEGUMPO AS VNlD f ' )A FEDERAÇÃO - 1947/1951

_
UNIDADES DA FEDERAÇÃO I9I+7 1 ohP. 1949

Total do qainqUenio

1950 1951
Números
absolutos

Quantidade em toneladas

39.434 44.495 39.835 33.751 46.450 203.965 35,8

34.070 35.758 32.669 27.474 26.861 156.832 27,6

14.588 13.340 14.222 16.806 14.923 73.879 13,0

7.902 7.732 8.193 9.320 10.IJ45 43.592 7,7

1.516 2.073 3.275 4.393 2.937 14.194 2,5

1.549 1.579 1.849 1.963 1.968 8.908 . 1,5

863 762 771 1.155 1.435 4.986 0,9

10.967 11.888 13.690 13.088 12.913 62.546 11,0

110.889 117.627 114.504 107.950 117.932 568.902 100,0

Valor em Crf 1.000

219.148 227.266 203.859 172.878 227.987 1.051.138 31,6

160.392 155.041 145.333 177.409 176.190 814.365 24,5

115.881 110.982 136.820 176.948 163.175 703.806 21,2

30.573 30-. 153 32.696 34.905 43.156 171.483 5,2

9.679 9.860 14.663 19.111 20.639 73.952 2,2

10.288 12.313 14.687 17.390 19.125 73.803 2,2

9.051 9.602 11.887 18.303 18.866 67.709 2,0

59.119 60.076 70.391 82 . 207 95.421 367.214 11,1

614.131 615.293 630.336 699.151 764.559 3.323.470 100,0

Fonte - Serviço de Estatística da Produção do Ministério da Agricultura.



III - EXPORTAÇÃO PB FUMO SM FOLHA. SEGUNDO 03 PAÍSES DE DESTIKO - 19^7/l9'51 '-7

PRINCIPAIS PAlSES 1947 194tí I9Í+9

Total do qainqaènlo

1950 1951
Niiraeros

absolutos

Quantidade em toneladas

^.575 6.419 5.163 2.039 1.013 19.209 12.5

4.578 H.1U6 3.925 4.774 5.7'+5 23.168 15^0

- 1.789 4.427 9.063 5.543 20.822 13.5

7.719 5.769 6.433 5.412 3.073 28. 40b 16,4

1.772 1.700 2.026 1.587 8.633 5.6

917 1.128 1.215 2.074 1.2Ò6 6.620 ^4,3

18.250 3.831 4.311 10.417 10.646 47.455 30.7

24.854 27.17^ 35.805 28.893 15»+. 313 100,0

V£>lar em Cr$ 1.000

49.568 81.502 70.041 30.020 18.134 249.265 15,3

1+8.008 44.203 35.517 49.602 62.330 239.660 14,7

12.609 35.^+48 109.37'+ 69 . l42 226.573 13,9

50.1+33 45.193 40.948 35.767 25.^^00 J.97.5141 12,2

22.303 21.614 23.7^1 29.040 25.361 122.059 7.5

ié.367 15.563 20.167 33.9144 24.964 111.005 6.8

17U.497 39.667 41.209 110.584 115.140 481.097 29,6

361.176 260.351 267.071 3 98. 331 340.271 1.627.200 100.0
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